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prefácio


por Ana Maria Braga


É com profunda emoção e gratidão que lhe apresento o livro Até nunca mais, uma jornada inspiradora de superação diante das adversidades da vida. Nas páginas que seguem, Ana Furtado, amiga querida e admirada, compartilha conosco sua história íntima de coragem, esperança e resiliência ao enfrentar o desafiante diagnóstico de câncer de mama.


Este livro é uma ode à vida e ao poder transformador do amor-próprio e da determinação. Ana nos conduz por uma narrativa envolvente, revelando experiências, medos, conquistas e aprendizados durante todo o processo de tratamento e recuperação. Por meio de sua escrita sincera e tocante, ela nos mostra que a força interior pode nos conduzir além de qualquer obstáculo.


A Ana Furtado da TV é muito conhecida. Tanto nos programas que apresentou quanto nas novelas em que atuou. As pessoas próximas sabem como ela é dedicada, como se joga nas missões. E diante desse diagnóstico não foi diferente.


A notícia, claro, abalou! Abala as estruturas de qualquer pessoa que enfrenta esse problema, mas Ana decidiu que não deixaria a doença definir sua vida. Ela estava determinada a encarar o desafio de frente e viver cada dia com esperança.


Nós conversávamos durante o tratamento e pude perceber como ela enfrentou tudo de modo inabalável. E isso, para mim, é o que faz toda diferença: acreditar nos médicos, encarar o tratamento sem deixar de tocar a vida. E, principalmente, não perder tempo se vitimizando, porque isso não resulta em nada. Não faltaram postagens – cheias de energia – fazendo exercícios, malhando na esteira. Vi também momentos de aflição. Eu sei que não é fácil enfrentar um tratamento de quimioterapia e de radioterapia, mas “jogar a toalha” não está em nenhum dos protocolos de cura.


O câncer de mama, infelizmente, é o tipo mais comum entre as mulheres no país, representando cerca de 29% dos casos. E essa incidência tem aumentado ao longo dos anos. Um número recente, divulgado pelo Instituto Nacional de Câncer (INCA), é que até 2025 devem surgir cerca de 75 mil novos casos, por isso a prevenção e o diagnóstico precoce são tão importantes. E foi um diagnóstico precoce, através de um autoexame, que levou a Ana a investigar e tratar com mais rapidez e eficiência a doença.


Aparentemente, Ana não se enquadrava em nenhum grupo de risco. Ela é jovem, e o envelhecimento da população é um fator que contribui para esses números tão altos. Não fumava, sempre praticou exercícios físicos. Amamentou. Então, por quê? Eu não tenho essa resposta porque a gente sabe também que basta “dar a louca” numa célula e está feito o estrago. Ela começa a se multiplicar desordenadamente. Então, tem também o imponderável, o imprevisível.


Por isso, a conscientização sobre a importância da prevenção e do diagnóstico precoce tem sido uma das principais estratégias para reduzir a incidência da doença. Campanhas de conscientização, como o “Outubro Rosa”, são alertas importantes. A gente sabe que nem todas as mulheres têm acesso aos exames diagnósticos. O Sistema Único de Saúde (SUS) oferece exames de mamografia gratuitos para mulheres a partir dos 40 anos.


Mas se os exames ajudam a chegar a um diagnóstico, o problema seguinte é como tratar. Os recursos são escassos, não atendem a todos. Os medicamentos são caros. Por isso, apesar dos avanços na prevenção e no tratamento do câncer de mama, ainda há muito a ser feito.


E é bom ver a Ana engajada. Durante o tratamento, ela nunca deixou de se envolver com a causa da prevenção e agora compartilha a sua história, oferecendo o encorajamento a tantas mulheres que estão passando pela mesma situação. Posso dizer que Ana Furtado, com este livro, se torna uma fonte de inspiração e esperança para muitas pessoas.


Ao longo de Até nunca mais, somos convidados a acompanhar as emoções da autora, que compartilha suas lutas internas, mas também suas vitórias e momentos de alegria ao lado de sua família, amigos e fãs, ensinando a valorizar cada instante, a abraçar a vida com gratidão e a encontrar luz mesmo nas sombras mais densas.


Este livro é mais do que um relato pessoal: é uma obra que, com toda certeza, tocará o coração de todos que o lerem.


Nas palavras de Ana Furtado, encontramos um convite à reflexão sobre a importância da saúde, do autocuidado e da solidariedade. Sua experiência nos incentiva a apreciar os pequenos prazeres da vida, valorizar as relações genuínas e a abraçar a esperança como uma poderosa aliada da nossa jornada.


A mensagem é clara e poderosa: nunca subestime sua capacidade de superar desafios e jamais deixe de acreditar em si mesmo. Com determinação e apoio daqueles que amamos, podemos enfrentar as maiores tempestades e emergir ainda mais fortes.


Que Até nunca mais sirva como um farol de luz para aqueles que enfrentam seus próprios desafios, uma fonte de coragem para quem está em busca de forças e uma lembrança de que, mesmo nos momentos mais obscuros, a vida pode florescer novamente.


Então, a todos os leitores, deixo o meu convite para embarcar nesta emocionante história de superação e descobertas, escrita com amor e coragem por uma mulher que é um exemplo vivo de determinação.


Boa leitura!


Com carinho,


Ana Maria Braga


Apresentadora do Mais Você, chef e jornalista.




apresentação


viva a vida


Viver é um eterno aprendizado. E nenhum aprendizado é possível sem professores.


Seja na educação formal, seja na escola da vida, todos nós cruzaremos com diversos deles. Alguns nos marcarão mais; outros, menos. Alguns compartilharão conosco lições maravilhosas; outros nos ensinarão coisas que preferiríamos esquecer. Alguns nós levaremos para a vida; outros ficarão apenas na memória de um passado distante.


E muitos deles não nos dão o menor poder de escolha. Entram na sala de aula avassaladores. Cruzam o batente da porta convictos e indomáveis, antes mesmo de tocar o sinal. Despejam sobre nós ensinamentos difíceis, que serão cobrados em provas mais difíceis ainda.


Esses talvez sejam os professores mais marcantes: os que nos ensinam pela dor.


Em 28 de março de 2018, um deles entrou na minha vida. Assim mesmo, sem convite, sem cerimônia, sem aviso prévio. Eu nem sequer havia me matriculado na matéria que ele ministraria. No entanto, ele estava decidido a me ensinar – e, depois de um breve momento de confusão e hesitação, decidi absorver seus ensinamentos.


Desde então, venho aprendendo que não posso escolher o destino que vou seguir, mas que posso parar o carro e recalcular a rota para viajar por uma estrada mais bonita. Com uma paisagem mais agradável. Com o vento tocando o meu rosto. Ouvindo uma playlist que me faça sentir acolhida.


Venho aprendendo que a felicidade não é um lugar distante. Basta nos desconectarmos das telas e nos reconectarmos com nós mesmos para perceber que ela sempre esteve aqui, ao alcance das nossas mãos. Estar em boa companhia é felicidade. Saborear um prato de arroz e feijão é felicidade. Tomar um bom vinho é felicidade. Ter fôlego para subir um lance de escada é felicidade. Brincar com uma criança é felicidade. Tristeza é a gente só perceber a importância dessas coisas quando elas nos faltam.


Venho aprendendo também que viver o amanhã é adoecer aos poucos. E que o único caminho para uma vida equilibrada é estar consciente e entregue ao aqui e ao agora, vivendo o hoje e tratando o presente como o que ele realmente é: um presente que desembrulhamos todas as manhãs, quando levantamos da cama para encarar mais um dia.


Venho aprendendo, enfim, que me colocar em primeiro lugar não é egoísmo: é o que de mais primordial eu preciso fazer se quiser dar o meu amor para as outras pessoas.


Por isso, este é um livro sobre mim, mas é também uma demonstração do meu amor por você, que está me lendo agora. Que enfrenta batalhas que os outros desconhecem. E que talvez esteja passando pelo momento mais difícil da sua vida.


Ao mesmo tempo que estas páginas trazem reflexões que podem te ajudar – assim espero –, elas servem para mim como um lembrete de tudo aquilo que eu não quero e nem posso esquecer. O ano de 2018 foi o mais duro da minha vida, mas também o período em que aprendi as lições mais necessárias para que eu chegasse até aqui saudável, equilibrada, feliz e viva.


Conforme os anos foram se passando, alguns acontecimentos e sensações dessa minha jornada tão complexa, tão cheia de altos e baixos, foram se esvaindo da minha memória. E escrever este livro é uma tarefa que está me ajudando a trazer cada detalhe de volta e, mais do que isso, a sair do trilho automático e assumir o protagonismo da minha história em definitivo.


Sim, eu tive câncer de mama. Mas o câncer de mama não me teve.


Sim, ele entrou na minha vida sem ter sido convidado. Mas eu o convidei gentilmente a se retirar.


Sim, ele poderia ter assumido o papel de vilão na minha trajetória. Mas eu resolvi encará-lo como um professor.


Por incrível que pareça, essa doença, que vem carregada de significados terríveis – como morte, sofrimento, angústia, punição, carma ruim e perdas –, nunca foi minha inimiga, mas sim um empurrão (um tanto quanto grosseiro, é verdade) para que eu entrasse num processo de descobertas. Sobre o mundo e sobre mim mesma.


E, agora, resolvi compartilhar essas descobertas com você. Para saciar o arrependimento da Ana que deixou em branco tantas páginas de tantos cadernos ao longo da vida, hoje eu escrevo um livro. E vou escrevê-lo decidida, até chegar ao último capítulo, não só para registrar o que aconteceu comigo, mas também para levar inspiração a fim de que outras pessoas consigam trilhar caminhos difíceis de maneiras mais suaves.


Porque ser uma ferramenta de cura é meu verdadeiro propósito. Foi por isso, inclusive, que eu me tornei embaixadora do Protea, um instituto que oferece tratamento completo e de qualidade a pacientes de baixa renda acometidas por câncer de mama. E é por isso que metade do rendimento arrecadado com as vendas deste livro será destinada a esse projeto.


Lá em 2018, quando fui arrebatada pela surpresa desagradável de que eu estava com câncer, cheguei a me perguntar: “Por que eu?”. Alguns dias depois do choque inicial, passei a me questionar: “Por que não eu?”. Hoje, já não me pergunto mais nada. Em vez disso, afirmo com toda a certeza do mundo: por mais estranho que possa parecer, a doença me salvou, me humanizou, me equalizou. Me colocou onde eu precisava estar: no topo da minha lista de prioridades.


Portanto, posso dizer que esta é uma história sobre desconstrução e reconstrução.


No entanto, é também um relato sobre intuição e sobre como o meu anjo da guarda fez questão de me enviar sinais a todo momento. É uma celebração da minha reconexão com a fé, que havia sido engolida pela correria do dia a dia. É um documento em que assino um pacto com a minha vulnerabilidade, mostrando todas as imperfeições que a TV e as campanhas publicitárias insistem em esconder. É uma reflexão a respeito de todas as transformações que a doença provocou em mim, ao me obrigar a enxergar a vida sob um novo prisma. É, por fim, um ato de coragem.


Meu, seu, nosso.


Porque, quando alguém joga sua dor para o universo, as pessoas ao redor se sentem mais fortes, preparadas e encorajadas a falar.


Força, fé e coragem para todos nós. E uma boa leitura!




capítulo 1


o visitante indesejado


Toc, toc.


Batem à porta, mas eu não estou esperando ninguém. É mais provável que seja um engano do que alguém que realmente precisa me encontrar. Por isso, não abro de imediato. Vai que a pessoa percebe a tempo que bateu à porta errada e a gente consegue evitar o constrangimento, não é mesmo?


Toc, toc, toc.


Novas batidas. Dessa vez, mais numerosas e menos espaçadas. Eu sigo sem entender. Ninguém marcou de me visitar. Inclusive, a minha rotina está tão insana que eu nem sequer teria tempo de receber uma visita sem ao menos me programar. Os mais chegados sabem disso – e só eles tomariam a liberdade de bater à minha porta assim, de surpresa. Então, decido continuar ignorando.


Toc, toc, toc, toc.


Cada vez mais batidas. Cada vez mais frenéticas. Cada vez mais difícil ignorá-las, mas eu sigo fazendo vista grossa e fingindo que não é comigo. Decido fazer quem bate à minha porta esperar ilimitadamente. No entanto, sei bem que paciência tem limite.


É aí então que aquela presença, que ainda não estava bem presente, resolve arrombar a porta, entrar e se tornar um visitante indesejado, oficializando sua existência no seio da minha casa, no seio do meu corpo, no meu seio. Me mostrando que não: eu não tenho e nunca tive controle absoluto sobre a minha vida.


Óbvio, essa é uma metáfora, mas não é bem assim que reagimos a verdades que estão ali, dentro de nós – literalmente, no meu caso –, e nos recusamos a enxergá-las?


Logo eu, que sempre fui uma pessoa tão simpática à verdade. E é por isso, pela necessidade de ser franca, que preciso compartilhar a minha história com você. Sem mais artifícios figurativos, vamos aos fatos. E a uma jornada marcada pela minha intuição – que eu também chamo de “meu anjo da guarda”.


Toda mulher sabe o que é pressão estética. Por mais que nos enquadremos nos padrões de beleza, estamos sujeitas a essa pressão. Sempre existe alguma coisa que desejamos mudar no nosso corpo. Muitas vezes, nem sequer é uma vontade genuinamente nossa, mas sim uma expectativa social que nos sentimos obrigadas a cumprir.


E, como uma pessoa que sempre trabalhou com a própria imagem e que desenvolveu uma carreira sólida na TV, nas revistas e nas campanhas publicitárias, eu queria parecer perfeita. Pele, cabelo, corpo. Eu não me permitia uma “falha” que fosse.


Com esse pensamento, decidi colocar próteses de silicone. Sim, a trajetória que me levou à descoberta de um câncer de mama começou não como uma preocupação com a minha saúde, mas com a minha aparência.


Eu sempre gostei dos meus seios, mas gostava ainda mais da maneira como eles ficaram enquanto eu amamentava a minha filha Isabella, em 2007. E se os seios já são extremamente representativos para as mulheres em geral, imagine para mim, que estava aparecendo em plano médio na tela de modo constante.


Plano médio, no universo da fotografia, é aquele que nos enquadra da cabeça até a cintura – o que significa que, na TV, meu colo sempre esteve em evidência. E, na constante busca pela perfeição, eu pensava em melhorá-lo. Dar aquele “up” para valorizar ainda mais a minha imagem. Para eu me sentir e parecer melhor. Então, era chegada a hora de refazer meus exames laboratoriais de mama, uma rotina que eu repito todos os semestres desde os meus 35 anos.


Cedo, se considerarmos as recomendações dos órgãos nacionais de saúde.




Segundo a Sociedade Brasileira de Mastologia (SBM), o ideal é que mulheres façam mamografias anualmente a partir dos 40 anos.[1] Já de acordo com o Ministério da Saúde e o Instituto Nacional de Câncer (INCA), a recomendação é que todas as mulheres entre 50 e 69 anos realizem pelo menos uma mamografia a cada dois anos.[2]





Essa antecedência, porém, tem um motivo: eu tenho mamas densas. Mamas densas são aquelas compostas de mais tecido glandular (responsável pela produção do leite materno) do que gordura. O que não chega a ser um problema, mas exige cuidados especiais, já que a densidade da mama pode dificultar a visualização de um eventual tumor em exames de imagem.


Era setembro de 2017 quando eu refiz meus exames com um único objetivo: checar se eu tinha sinal verde para prosseguir com os planos de colocar silicone. E, aparentemente, estava tudo bem. A única “anormalidade” que o exame apontou foi um cisto, que o cirurgião plástico sugeriu que eu investigasse com um mastologista da confiança dele. Esse foi o primeiro sinal que eu recebi da minha intuição – ou melhor, do meu anjo da guarda – de que talvez alguma coisa não estivesse certa.


Então, lá fui eu me consultar com o mastologista, tranquila de que aquele seria apenas mais um cisto como tantos outros que eu já havia tido. Para a minha felicidade, o especialista confirmou que não era nada que demandasse preocupação. Apenas um cisto, uma formação cheia de líquido que o cirurgião plástico poderia retirar durante o procedimento de colocação da prótese de silicone.


Com o aval de dois médicos, eu marquei a minha cirurgia. Como estava apresentando um programa semanal na Rede Globo, o É de Casa, eu precisaria agendar para uma data que não fosse comprometer a rotina de gravações. E foi aí que achei uma brecha em 9 de abril de 2018, dia que se tornaria um dos mais marcantes da minha vida – portanto, guarde essa data.


Depois da marcação da cirurgia, as coisas seguiram como deveriam ser. Muito trabalho, muitos momentos especiais com a minha família, muita vida. E, como a pessoa disciplinada que sou, muita rotina também. Uma alimentação regrada, exercícios físicos diários, sono regulado e cuidados constantes com o meu corpo e a minha saúde – incluindo o autoexame das mamas todos os meses.


No começo de 2018, porém, durante o autoexame, eu senti um caroço bem naquele lugar onde os exames pré-operatórios haviam apontado o tal do cisto. Estranhei, porque o que antes era detectável apenas por exames de imagem, agora, estava bem perceptível ao toque. Passei a mão ali diversas vezes, tentando entender o que poderia estar acontecendo. E, todas as vezes que eu encostava no que até então era um simples cisto, uma voz vinha imediatamente à minha cabeça:


— Ana, investigue isso a fundo.


Segundo sinal da minha intuição – ou do meu anjo da guarda.


Então, três semanas antes da cirurgia de colocação da prótese, mais precisamente no dia 23 de março de 2018, resolvi fazer novos exames: mamografia digital, ressonância magnética e, por fim, ultrassonografia das mamas. Todos eles indicaram uma lesão classificada pela medicina como BI-RADS 4 – ou seja, uma alteração que pode ou não ser interpretada como suspeita pelos profissionais envolvidos no diagnóstico.[3]


Avaliando as características físicas do cisto, eles me aconselharam a ficar tranquila. Não era câncer. E foi então que meu anjo da guarda entrou em ação mais uma vez. Sabe quando estamos impacientes diante da falta de compreensão de alguém sobre determinado assunto e perguntamos: “Entendeu ou quer que eu desenhe?”? Foi exatamente isso que aconteceu.


Eu estava deitada fazendo o último exame – a ultrassonografia – e acompanhando as imagens projetadas em um telão à minha frente. Tudo normal, até que a médica passou o scanner pelo fatídico cisto que vinha me afligindo havia algum tempo. Para o meu espanto, ele tinha uma coloração diferente da dos demais cistos presentes na minha mama, normalmente num tom de preto profundo. Perguntei de imediato:


— Por que esse cisto está tão acinzentado?


Ao que ela respondeu, sem sinais de preocupação:


— Cistos nessa coloração em geral são mais antigos.


No entanto, eu sabia que não era o caso. Até setembro de 2017, ele nunca havia aparecido, nem nos exames de imagem, nem nos exames de toque. Então, eu disse para a médica que gostaria de fazer uma biópsia. Ela não recomendou, afinal a aparência do cisto não indicava que ele fosse maligno, mas eu insisti. E, no dia 26 de março de 2018, retirei uma amostra para análise em um dos melhores laboratórios do Brasil.


Naquele momento, sei que meu anjo da guarda vibrou de felicidade. Eu finalmente havia entendido o recado que ele queria me passar. No entanto, eu me angustiei. A cada manhã em que eu acordava e o resultado ainda não havia saído, eu desconfiava mais. Foram cinco dias de aflição, como se alguém tivesse me mandado uma mensagem dizendo que precisava conversar comigo sobre um assunto sério, mas me fizesse esperar quase uma semana para a revelação.


Até que, em 28 de março de 2018, minha ansiedade me fez agir. Eu estava em casa e decidi ligar para o laboratório, perguntando se o resultado já estava pronto. E sim, ele já estava. Não era o procedimento padrão, porém, para colocar um fim à minha angústia, o laboratório me encaminhou o laudo. “Carcinoma” era o que estava escrito naquela folha, a princípio, intrigante. Mas eu não sabia o que era um carcinoma.
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